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(continuação da página 1)
...o corpo do Senhor. Mas quando

ela o encontra, a fé desponta em
seu coração. É o encontro feliz com
o Senhor Ressuscitado. Ela
representa a comunidade dos
discípulos, que inicialmente
procura Jesus morto no sepulcro,
mas depois descobre que a morte
não venceu e que Jesus continua
vivo.

- Pedro,  para quem a morte
significava fracasso, recusava
aceitar que a vida nova passasse
pela humilhação da cruz.  Para ele
a Ressurreição de Jesus era uma
hipótese absurda e sem sentido.
Com surpresa, ele viu o túmulo
vazio e os panos dobrados... Mas
continuou “no escuro”.  Ele repre-
senta o discípulo que tem dificulda-
de em aceitar Jesus e seus valores.

- João,  diante do sepulcro vazio,
percebe que a morte não pôs fim à
vida. Compreende os sinais e
descobre que Jesus está vivo.
Para ele, fazia sentido que Jesus
tivesse ressuscitado.  Por isso, ele
“viu e acreditou”. Ele representa o
“discípulo ideal”, que está em
sintonia total com Jesus, que corre
ao seu encontro com um total
empenho, que compreende os
sinais e descobre que Jesus está
vivo.
A RESSURREIÇÃO:
- É Fundamento de nossa fé:
  “Se Cristo não ressuscitou, a
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com uma vida de amor e de entrega,
que é sinal da vida nova de Jesus
em nós.

Na 2ª Leitura, temos o testemu-
nho de São Paulo. O Batismo
introduz-nos na comunhão com
Cristo Ressuscitado. A nossa vida
deve ser uma caminhada coerente
com essa vida nova:"Se ressus-
citastes com Cristo, buscai as
coisas do alto…” (1Cor 5, 6-8)

No Evangelho, seguidores de
Cristo procuram o Ressuscitado e
são convidados a manifestar a sua
fé nele. (Jo 20,1-9)

- Maria Madalena , no “primeiro
dia da semana” (ou de um novo
tempo),  ainda “no escuro” procura
no túmulo o Cristo morto.

Diante do túmulo vazio, retira-se
horrorizada, pensando que haviam
roubado..//..(continua na página 4)
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O Túmulo vazio
Depois das penitências da

Quaresma e dos sofrimentos da
Semana Santa, a Igreja celebra
hoje com alegria a RESSUREIÇÃO
de Cristo.

As Leituras bíblicas aprofundam
o sentido desse acontecimento:

Na 1ª leitura, temos o testemunho
e a catequese de Pedro em
Cesaréia, na casa do centurião
romano Cornélio. (At 10,34.37-43)

Ele expõe o essencial da fé
(“Kerigma”) e batiza Cornélio e toda
a sua família.

O episódio é importante porque
é o primeiro pagão a ser admitido
ao cristianismo por um dos Doze.

Kerigma é o anúncio essencial da
fé, que leva à aceitação de Cristo

e da sua mensagem, através do
Batismo. Os discípulos devem ser
TESTEMUNHAS da Ressurreição,

nossa pregação é vazia e  também
vazia é a nossa fé” (1 Cor 15,14).
- É prova que sua doutrina e sua

obra são divinas, que Cristo é filho
de Deus e que é Senhor sobre a
vida e a morte.
- É Vitória final e definitiva sobre

o pecado...
- É fundamento da ESPERAN-

ÇA em nossa futura Ressurreição.
 PÁSCOA:
- É o ponto alto do ano litúrgico,

pois a Ressurreição é o maior a-
contecimento da História da Igreja.
- Mas a Páscoa não é apenas um

facto passado...Cada festa Pascal
é um novo apelo de Deus, que nos
convida a morrermos com Cristo,
a nos separarmos do homem velho
do pecado, a fim de nos revestir-
mos do homem novo e ressurgir
para uma vida nova na graça e na
santidade.
- A Páscoa não é apenas um dia

do ano...
- A Páscoa não é apenas um dia

do ano...É um processo perma-
nente que deve acontecer dentro
de nós. Todos os dias o cristão
celebra a Páscoa, quando
combate ...o homem velho do
pecado, para se revestir do homem
novo, em Cristo.

Todo o domingo, revivendo os
mistérios pascais na Eucaristia,
deve ser um momento forte dessa
Páscoa, que parece não ter fim.
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  Intenções de Missas
2.ª F - 09: Não há missa
4.ª F - 11:  às 19h10: reza do ter-

ço  e às 19,30 Missa por:
 -  Por José Maria Matos Serra e

irmã Amélia  m.c. Arminda Santos;
- Pais (José e Idalina) e filho (Ma-

nuel)  m.c. filhas Céu e Augusta
- Júlia Matos  m.c. Manuel Silva
6.ª F - 13: às 19h10: reza do ter-

ço  e às 19,30 missa por:
- Aniv. Maria Sofia Faria Lopes

m.c. Associação;
- Aniv. Albertino Fernandes Lima

m.c. irmã Ana
- Aniv. Isilda Martins Pinheiro  m.c.

sobrinho António;
- Aniv. Manuel Marques de Olivei-

ra  m.c. Teresa
Sábado – 14 - às 18h00:  Missa

por Manuel Coxo e pais m.c. viúva
 Domingo – 15:  1.ª missa : às

8h00: Pelo Povo; 2.ª missa: ao
Santíssimo Sacramento (cantada)
m.c. Confraria do Senhor

Atenção:  precedida de Adora-
ção Eucarística , das 10h00 às
11h00.

Visita Pascal
Para uma certa orientação dos

compassos, a seguir se adianta al-
gumas pistas de orientação para o
ritmo dos compassos e também
para orientação dos moradores de
alguns lugares estratégicos:

Às 13h00, mais ou menos, as
cruzes deveriam rondar os se-
guintes lugares:

- Cruz n.º 1 (Susão): deveria ron-

Intenções de Missas
3.ª F - 10 (na Capela de S. Torcato):

às 19h10: reza do terço  e às 19h30
Missa por:

-  Àlvaro Moreira Dias  m.c. viúva
- Pelos pais (Joaquim e Maria

Engrácia) de Maria(José?) Engrácia
de Miranda;

- Irmãos e cunhado de Fátima Viana
 5.ª F - 12 (na Capela da Rateira):

às 19h10: reza do terço  e às 19h30
missa por:

- A Nossa Senhora do Pilar  m.c.
Fernanda Eiras

- Pelas Almas, a S. António e a San-
ta Luzia  m.c. Augusta Matos Silva;

- A S. Bento  m.c. Maria Eugénia
Chaves Silva (velha!)

Sábado - 14: às 19h15:  início da
Vigília Pascal. Missa por:

- Pelas Almas  m.c. Maria Eugénia
Figueiredo Peres;

Domingo - 15: às 9h30:  pelas
Almas  m.c. Associação

Servir altar 14/15 Abril
Sábado - 14:  Leitores  às 19h00:0:
Sameiro Ribeiro, Jovem masculino,
Ivone Maia.  Domingo - 15:  às 9h30:
Céu Afonso, António Sá e Ivone
Ribeiro

Houve reconciliação
Contas da festa da Rateira

- ano 2006
Despesas:

Sermão:  75,00 • (pago ao pre-
gador); Tipografia:  53,88 •; For-
necimento do Bar:  620,32 •
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dar o largo da Serrada;

- Cruz n.º 2: Pároco: estar junto a
Góios. Alguns foguetes assinalarão a
presença, na parte norte.

- Cruz n.º 3: Carlos Faria: estar junto
ao Café Carvalho;

- Cruz n.º 4: Eng.º Rossas: estar em
Terroso, junto às alminhas

- Cruz n.º 5:  António Gonçalves: estar
junto às Lages. Alguns foguetes  se-
rão atirados no início, junto à Bouça do
Abade.

No final, todas as cruzes poderão
atirar alguns foguetes de conclusão.

Isto é apenas uma estimativa e agra-
deço que não interpretem como religio-
samente sagrado.

Servir altar 14/15 Abril
Sábado - 14: Leitores:  Sandrina Fa-

ria, Tiago, Sílvia Sousa.
Domingo - 15: Às 8h00 : Teresa San-

tos, Sargento Santos e Natália Brito;
Salmista:  8 ; 2.ª Missa:  Leitores: Sara
Serra, Rui Lopes e Sílvia Meira.
Salmista:  6

Dois avisos
1. Reunião para a nova comissão

de festas de S. António:  4.ª feira, dia
11, às 21h00, numa das salas novas
do Centro Paroquial.

2. Início da Catequese:  sábado,
dia 14, às horas habituais.

DESEJOS DE FELIZ PÁSCOA ..
A todos os paroquianos e amigos,

sem excepção,  desejo sinceramen-
te BOAS e SANTAS FESTAS de
Páscoa, na alegria de Cristo Res-
suscitado.  VOSSO PÀROCO
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Direitos de autor : 263,20 •
Folclore : 1.000,00 •; Grupos mu-
sicais  (conjuntos): 3.150,00 •
Arraial e som:  1.350,00 •; Zés
Pereiras:  350,00 •; Fanfarra:
400,00 •;  Fogo de artifício:
1.950,00 •; Seguros:  48,94 •
Micros e colunas para a Capela
(desnecessários): 180,00 ; Servi-
ço religioso  por parte do pároco:
gratuito; TOTAL:  9.441,34 •

Receitas:
Sorteio: 1.870,00 ; Patrocínios:
290,00 •; Junta de freguesia: :
250,00 •; Peditório:  5.702,48 •
Zés Pereiras:  350,00 •, Bar:
2.848,41 •; TOTAL: 11.310,89 •
Saldo positivo: 1.869,55 •
Nota:  este saldo foi entregue ao
Tesoureiro da Fabriqueira, na últi-
ma semana de Março. Ainda bem,
pois cumpriu-se a lei e a quares-
ma resultou. Também aqui houve
reconciliação e imperou o bom
senso. A partir de agora, estão reu-
nidas as condições para que as
festas religiosas venham a  ser re-
tomadas, caso haja quem a elas
se queira dedicar.
  A todos os paroquianos e amigos,
sem excepção, e sobretudo aos ele-
mentos da antiga comissão de fes-
tas da Rateira, desejo sinceramen-
te BOAS e SANTAS FESTAS de

Páscoa, na alegria de Cristo Res-
suscitado. VOSSO PÀROCO


